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[bookmark: _6ncadx40akqs]Resumo: Dentre as principais doenças crônicas infanto-juvenis, o câncer se destaca pela sua alta prevalência e forte impacto na vida de crianças e adolescentes. Estudos com o intuito de avaliar as características clínicas dessa população podem contribuir para descrever e, assim, aprimorar os cuidados realizados pelos profissionais da área. Este trabalho objetiva traçar o perfil das variáveis clínicas encontradas em crianças e adolescentes com câncer, avaliadas em um hospital infantil de Fortaleza/Ceará. Trata-se de um estudo transversal realizado em uma unidade oncológica pediátrica, referência no tratamento de neoplasias infanto-juvenis na região Nordeste do Brasil. As informações coletadas referentes a população e aos diagnósticos médicos foram obtidas após consentimento livre e esclarecido dos pais ou responsáveis pelos participantes, por meio de um questionário e análise do prontuário. Os dados foram organizados em planilha Excel (2010). Realizou-se análise descritiva, com cálculo de frequências absolutas e percentuais. O estudo foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição coparticipante e ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Ceará. Foram cumpridas as recomendações da resolução 466/2012, referente às pesquisas com seres humanos (BRASIL, 2012). Foram avaliados o perfil das variáveis clínicas de 100 crianças e adolescentes com câncer. No que diz respeito aos entrevistados, a maioria era adolescente (63%) e do sexo feminino (51%). Os diagnósticos oncológicos encontrados foram: Leucemia (56%), Tumores Ósseos Malignos (16%), Linfoma (14%), Sarcomas de partes moles (5%), Câncer Ginecológico (3%) e outros cânceres (6%). Identificou-se a Leucemia Linfoide Aguda (47%), Osteossarcoma (12%) e Linfoma Não-Hodgkin (8%) como diagnósticos médicos específicos mais comuns. Diante disso, torna-se evidente a importância do estudo de modo a contribuir com a literatura já existente, assim como colaborar no aprimoramento do processo do cuidar. 
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